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Proprietários de tradicionais lojas da Asa Sul compartilham histórias de amizade
e amparo ao longo de anos de convívio

D
uas das lojas mais antigas da co-
mercial 308 Sul têm uma história 
de amizade entre os proprietá-
rios que começou ainda na in-

fância, quando eles eram levados pelos 
pais para trabalhar no período de férias 
ou no contraturno das aulas. Ao longo 
de mais de 50 anos como vizinhos de 
parede, Jean Skaf, 55 anos e proprietá-
rio da loja de roupas Sua Casa Malhas; 
e Francisco de Andrade, 63 anos, da lo-
ja agropecuária Casa Renato, comparti-
lham visitas em jogos clássicos de fute-
bol e solidariedade em momentos dolo-
rosos na vida um do outro.

“Passamos o tempo inteiro na loja, até 
mais do que ficamos em casa, então es-
sa relação saudável entre a vizinhança 
do comércio é interessante, porque um 
ajuda o outro. Quando precisa trocar di-
nheiro, quando tem algum problema ou 
algum lojista está em dúvida sobre a ín-
dole de alguém, por exemplo, essa par-
ceria é muito importante. Os comércios 
vizinhos são de pessoas muito presentes 
no cotidiano e esse vínculo se cria natu-
ralmente. E com o Francisco, isso é ain-
da mais forte”, destaca Jean.

A loja de roupa Sua Casa Malhas foi 
aberta pelo pai de Jean em 1968. “Meu 
pai veio do Líbano. Primeiro ele parou 
no Porto de Santos, depois foi para São 
Paulo, seguiu para Bela Vista, no interior 
de Goiás, onde morava o meu tio. E, de 
lá, ele veio para Brasília e trouxe a famí-
lia, para começar uma nova etapa da vi-
da. Eu cheguei no Brasil com um ano e 
meio de idade. A loja foi aberta em no-
vembro de 1968”, detalha.

Com o tempo, a cordialidade entre os 

vizinhos de comércio foi evoluindo, até 
se transformar em amizade. “Eu cresci 
na quadra e o Francisco começou a tra-
balhar com o pai. A minha amizade com 
ele dura 45 anos e sempre foi marcada 
pela lealdade e pela dignidade. Eu, in-
clusive, fui padrinho de casamento dele. 
Sempre estamos juntos. Saímos para al-
moçar juntos. Ele é um irmão que Deus 
colocou no caminho da minha vida. E é 
algo natural, porque no dia a dia esta-
mos ali, na loja, se vendo”, argumenta.

Acolhimento

Francisco, da agropecuária Casa Re-
nato, conta um hábito dos amigos. “Cos-
tumamos tomar um café da tarde, quase 
todos os dias juntos, aqui de frente para 
as duas lojas. Isso é por volta de 16h40. 
Quando o papo está bom, só saio de lá 
quando os meninos começam a baixar as 
portas da loja”, confessa. “Nesse momen-
to aproveitamos para conversar de tudo: 
futebol, sobre o comércio, algo que acon-
teceu na nossa vida, de política meio de 
leve, para não ter discussão”, acrescenta.

A Casa Renato foi fundada em 1962, 
quando os pais de Francisco chegaram de 
Minas Gerais. “Meu pai tinha alguns negó-
cios que não estavam dando certo, então 
ele decidiu vir para Brasília para recome-
çar. Em 1961 ele já tinha visitado um ami-
go aqui e, no ano seguinte, decidiu vir de 
vez. Cheguei quando tinha 4 anos, mas me 
considero de Brasília”, ressalta.

Jean tem o mesmo vínculo com a ca-
pital que o recebeu de “braços abertos”. 
“Aqui é onde eu cresci, onde vivo e criei 
meus filhos, tenho meus amigos, é uma 
cidade iluminada. Uma cidade que pa-
rece que tem um imã que atrai a gente. 

Mesmo que você viaje, você fica louco 
para voltar. Amo Brasília em toda a pleni-
tude. Um dos meus pontos prediletos é o 
laguinho da 308 sul, em frente ao Bloco F, 
pois ia muito lá na minha infância. Além 
dele, tem a Igrejinha de Fátima”, conta.

Sobre o vínculo com a famosa Igreji-
nha, Jean confessa: “vou para lá quando 
preciso encontrar paz. Sempre frequen-
tei a missa com meus pais quando crian-
ça, e quando preciso de um momento de 
reflexão, encontrar alguma solução, pen-
sar no cotidiano, sento nos banquinhos 
ao lado da Igrejinha e fico ali”, menciona.

Paixão pelo futebol

Os dois amigos também estiveram 
presentes nos momentos importantes 
da vida um do outros. “O Francisco cos-
tuma vir à loja aos domingos cuidar dos 
passarinhos e uma vez ele chegou e ou-
viu um barulho dentro da minha loja e 
me avisou que alguém a estava invadin-
do. Por causa disso, consegui chegar a 
tempo de prender o homem dentro da 
loja até a polícia chegar”, explica.

Os lojistas, contudo, são apaixona-
dos por times rivais no futebol: Jean é 
flamenguista e Francisco é torcedor do 
Fluminense. Jean lembra que ficou “trau-
matizado” com a disputa de 1995, do 
Fla-Flu, no Maracanã. “Fiquei insistin-
do com o Francisco para a gente ir as-
sistir, até que ele aceitou. A gente conse-
guiu uma passagem e o ingresso do jogo 
de última hora e fomos para o Rio de Ja-
neiro. Mas aí, o Flamengo perde de 3 a 2 
para o Fluminense com o gol de barriga 
do Renato Gaúcho”, lamenta.

Francisco se lembra do episódio. “Eu 
não queria ir, porque duvidava da vitória 

do Fluminense. No fim, o Jean voltou 
meio triste depois da vitória do Flumi-
nense, mas mesmo assim, a gente se di-
vertiu bastante na viagem”, destaca. O 
proprietário da Casa Renato salienta que 
a amizade, muito além dos momentos 
divertidos, foi importante para superar 
os desafios impostos pela vida. “Quando 
meu pai morreu o Jean meu deu força. 
Assim como eu estive com ele na mor-
te da mãe dele. É sempre assim. Nesses 
momentos uma pessoa pode conversar 
com o outro, desabafar”, complementa.

Parceria

A parceria entre os comerciantes da 
quadra não se restringe aos lojistas his-
tóricos da 308. Valéria Soares, 61 anos, 
da loja Tribalistas, chegou em 2020, mas 
se sente bem recebida e é participativa 
nos grupos dos proprietários. “Vim para 
cá (308 Sul) por causa da pandemia, que 
obrigou muita gente a fechar suas lojas 
e bagunçou as finanças das pessoas. An-
tes, a Tribalistas ficava dentro de um sho-
pping. E muda bastante ser uma loja de 
rua, porque aqui a gente se une para se 
ajudarem, por exemplo, na questão de 
segurança”, observa.

Valéria detalha que os lojistas pos-
suem um grupo no WhatsApp para se 
comunicar e organizar diversas ações na 
quadra comercial. “Quando é época fes-
tiva, de Natal, por exemplo, nos prepara-
mos para decorar a quadra e deixar tu-
do bonito, cada um colaborando de uma 
forma. Há um engajamento muito gran-
de entre todos, de ajuda. E com o tempo, 
todo mundo vai conversando, formando 
amizades, compartilhando um pouco de 
si com o outro”, expõe.
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